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Hora Social 


Pode dizer-se que A HORA SOCIAL volta a representar no Norte d 
alto papel a que está fadada, Houve um momento no qual nos apercobsmos 
«vie Uma reação incobsciente se vinha operando em torno do programma 
«não “ella se traçou com o camarada A. Correia na sua redacção. Tal movi- 
mento foi ganhando terreno, a tal ponto, que aquelle companheiro sentiu ne- 
cessidade de declinar da investidura do seucargo. Substituiu-o o camarada Al- 
cides Rosa, tambem fundamentalmente idealista, collocando o seu olhar no 
futuro, o qual apenas numa edição prestou o seu concurso. A situação des- 
ta folha era critica. : 

« Perder ella a posição que brilhantemente consquistou nos meios revolu- 
cionarios do paiz e do extrangeiro? 

Não; cra mister um contra golpe. 

Então, os camaradas Alcides Rosa, J. Britto, Syndalpho Josué e A. 
Correia deliberaram enviar uma proposta á Federação dos Trabalhadores, 
expondo com franqueza e lealdade um programma de acção, quer na parte 
intellectual, quer na material, inteiramente accórde com a corrente evolutiva 
do Socialismo, declaraudo-se fieis aos methodos de Incta do «syndicalismo re- 
volucionario» sendo A HORA SOCIAL orgão da Federação, mas ixaprimin- 
do-se a esse orgão o pensamento anarchista. 

A proposta foi, por maioria, acceita com agrado. 

Desta -sorte, sahe esta edição de hoje inteiramente transformada naquel- 
le sentido, 

Contamos nos não faltarão os estimulos positivos 
não somente de Pernambuco, mas do Brazil inteiro 
ama nova tactica, am novo methodo de lueta. 

O desconhecimento das doutrinas anarchistas. nos proprios centros eyn- 
Micass, é um facto incontestavel. Urge -que os anarchistas brazileiros reajam 
com efficacia, formando uma só frente em todo paiz. abandonando a ideia de 
grupos esparsos. 

E' urgente militar nos proprios centros syndicaes, difundindo as doutrinas 
anarchístas com precisão, com claresa, francamente. 

Façamos a propaganda. Façamos de cada syndicado um syndicalista, de 
cada syndicalista am revolucionario e de cada revolucionario um communis- 
ta—brada-nos um minoritario fra ncez. 

Pois camaradas, mãos á obra, 

Ajudac-nos, 





dos trabalhadores, 
E' preciso adoptar 


a e e ei cem irei ei 


Jouhaux —trés bon... 


Ee usas as eus indi y 
Nama rapida palestra, na ultima quarta- 
feira, cont um rapido amigo francez — con. 
ver à que eu mal podia sustentar -falando | Palavras opportunissimas 
se sob muitiplos assumptos, veio à baila 0| 
secretario geral da O. G. T. de França. 


O meu interlocutor, com ovidentes mos» 


“” 


Que vem a er ReNolução 
Ra 





Muita gente está acostumada a encher à 
bocca com a Revolução Social. Os militan- 
EE ad tes do nosso incipiente syndicalismo, nas 
io, dizia que Jouhaux era pa-, 8 p ? , 

tras ds satistação, ave EE: Pº- | arengas que produzem, falando a camaradas 
; triota, bavia, na hora tragica da gueria IM- muitos dos quacs comparecem ás sessõaos 
periali-ta de quatro annos, lançado, como ' pela vez primeira, esforçum-se por dar a er- 


dono que é d» grande organismo proletario itender o conceito de Revolução. 


francez, a ordem de adhesã» á carnificina... a Revolução Social com muito dinheiro». E, 
-—Sl:; Jouhaux, três bon... | segundo este conceito, os trabalhadores não 
Evidentemente, o meu arguto gaulez, que à farão jamais, precisamente pelo facto de 


ii não terem muito dinheiro. 
cs 1a outra no: ) - 
fizera tambem a guerra, não tinha ou Este erro dc interpretação fem dada Jlo- 


ção de patriotismo que não a de defender O | gar a que os nossos inimigos digam que 

mercantiJisnio burguez da gua França, amea- | queremos destruir tudo, só falando em Ro 

: volução, exaltados, diante dos espantosos 

maaha temivel. , tados, : S 
io polo a A Rr 1á Tê | quadros de miseria social presente. 

E, por isto, « Wuiement par cotá», OU-| Quer isto dizer que, como a pelavra Anar- 

tazx. com o seu joguinho já descoberto pe- | chia, a palavra Revolução é interpretada, O 

: . . : a sua ordem de adhe- + por muitos que so dizem revolucionarios, 

los minoritarios, goma: À como sendo os homens de armas na mão a 

são à guerra, conquistou as largas SYMpa-| so oxterminarem. E, para ellos, a Revolu- 
thias burguezas da França capitalista. 
Ums trahidor, é que ele é, unicamente, , 


| ção Social é assim. 
Mas, pelo contrario, da Inta entre os ho- 

: 'mens, cada um do seu lado, pode ser que 

Homem que está se perputuando no Cargo mão resulte a Revolução Social a que nôs 
de secretario, Jouhaus delfe 8» servo para aspiramos. Poderá, perfeitamente, apenas, 


Pe : ursuezia mori- | Ama grande Reforma, como na Russia, 
attendor aos interesses «a burg resultar e não a Revolução Social 
banda, ereando um exdruxulo eyndicalismo | Mas, poderão « bjectar-nos, si nu Russia se 
democratico, que eu comprehendo seja um, não operou a FevPinçãO Social e parana 
é irão é necessario um pericdo que a prepare. Ju 
da qual sahirão .. k: 
guerra do classes, q 'nós concordamos, parque a natuzeza não faz 


o mundo novo ca humenidade reabilitada. | caltos. 
«Po: que? Mas enfim que vem a 


Ora, Jouhaux—trés box» | Social? 
Apenas pelo facto de estat PESA E', nada mais, nada menos, do que uma 
dois milhões de syndicedos— .A4º as? Nets ape bad gd ie goal em 
1 i 5 uas manitos! as; ea statid- 
mento, talvez, promocao ad 8 E «o [ção de um Ei no dedo o trabalho pro- 
intoresses do capitalismo explorador 8º. ductivo não seja determinado apenas a uma 
norosa França de 89. | porção— a maioria ou a minoria, pouco ima» 


dois q enifico para os Pur- porta mas à todo + os homens, 
Sim; Jouhaux é magnf P A Revolução Social modificará tudo pro 


guerra á 


ser n Revolução 


E o c aso de repetir, como O meu francez: 


r la bour Si rão dissermos aos homens, aos homens 








Temos ouvido de diversos que «só se : dos trabalhadores, apertando-se por 


tem proclamado com ares de quem diz cousa 
certissima , 

A Revolução Social não virá nos trazer 
os privilegios da burguezia, porque elia virá 
acabar com todos os privilegios, unindo os 
homens fraternalmente, stim de que todos 
gozem dos bonceficios actuslmente só acces-= 
siveis á classe capitalista, extinguindo-so as 
classes e fazendo imperar na familia huma» 
na a lei da solidariedadoa, do apoio mutuo. 

A-Rovolução Social, pois, antes de ser 
«feita» pelas armas, COM MULTO DINHEIRO, 
virá quando os trabalhadores, a classe op: 
primida, que é a mais numerosa, compre - 
hender que não somente acila incumbe amas- 
sar o pão com o suor do scu rosto— pio ao 
qual ella, a classo trabalhadora, si bem que 
o produza, não tom diroifo. 





Aliança graphica 


Os alevantados propositos dos gra- 
phicos de Pernambuco e Bahia 


Este movimento que 86 vem operando no 
sentido de estabelecer. úma inde fruetivel 
alliança entre os camaradas graphicos desta 
cidade e da Bahia, dá claramente uma mos- 
tra de que se comprehende a necessidade 
da união, que faz a força. 

Ainda mais: é uma hoara para os inicia- 
dores de tão bella campêânha. 

Porque,'é já tempo das grandes classes, 
que muito podem fazer em prol da nossa 
obra, se colligarem. No Brasil, por exem- 
plo, não se esboça ainda um organismo pro- 
lotario nacional, abrangeudo todo o vasto 
territorio do paiz. 

E nada mais eloquente. do quo osta al- 
liança que se funda, a qual, porsi só, vale 
uma afiirmação. 

Seria conveniente que a alliança graphica 
se estendesse por todo Brasil dando nas- 
cimento a uma Federação Graphica Nacio 
nal, organismo vivo, palpitante, harmonio 
so, que veria pôr em destaque o nosso mo 
vimento proletario. Não se objecte que esta 
idéa seria impraticavel, porque, effectiva 
mente, não é. A classe graphica, como as 
de transportes maritimos e terrestres € a 
metalurgica, precisa + feria iuesma idea, pre 
apminante em toão O tres 

E, depois, o estreitamento 
entre esta poderosissima classe — ella que 
pode, num momento, com nm gesto, fazer 
calar a bocca mentirosa da imprensa capi- 
talista—seria solidifical-a; tornal-a grande 
fal-a forte realmente. 

Estes commentarios vão à margem desta 
alliança que se estabelece agora. E' um mo: 
vimento que nos fortalece, que nos revi 
gora. 


das relacões 


/ 


Já, entre nós, so estendem (as mãos fra- 


sobre os mares, reunindo-se numa só lumino- 
sa idéa de liberdade, 

Este passo da União Syndicalista dos 
Artistas Graphicos tem, pois uma formida- 
vel significação. 

E. têm tanto maior valor as nossas quen- 
tes palavras de applauso, quanto, por cir- 
cumstancias que vão tendendo desapparecer, 
entre nôs e os graphicos, ou os «leaders» de 
classe, ha discordancias de modos de ver. 

(Que com esta alliança, que creará uma 
só frente graphica, fructifiaue o luminoso 
exemplo, creando-se em todo Pernambuco 
uma só frente prole'aria 

— 
No dia 2% do corrente, a União Syndicalis- 


ta dos Artistas Graphicos ofiereeeu um almo- 











co, ás 13 horas, à delegacão dos nossos cama» 
radas graphicos bahianos. 

Sentaram-se ú mesa 
pospasto falou o camarada José Elesbio da 
U. 
nheiro Felinto 
Uuião Graphica Bahiana. 

Ainda usou da palavra o camarada José Me- 


treze camaradas. Ao 
S. A. G.. agradecendo, a seguir, o compa- 


de Souza, representante da 


doiros. 

O úgape decorreu na maior cordialidade, no: 
tando-se a magnifica harmonia enrte quantos 
uo mesmo tomaram parte. 

Foram erguidos inuitos vivas enthusiasticos. 
Depois a commissão seguiu com o represen: 
tantante da Graphica a visitar os suburbios. 





O Syndicalismo 


' “ . . - 

| guczes, mas estorvo terrivel, impecilho “X |fandamente. Elia destrõe O que existe, ao 

| trao rdinario, é revolução, á transformação | mesmo tempo que constróe. E não ha nisto 
eira E ipação abalhadores— e: | contradicção. 4 E 

! social,y & qmansipa x - Er Ora, é logico que uma Revolução assim 

como t'a1, combatido pelos minoritarios, QUO | não se impõe pelas armas. Flia nascerá de 

| uarda revoltacionaria de França. | um conjuncto de circumstancias que são| 

| RO my WAS postas em evidencia por meio da propagan- 

] 

] 

| 


—uSi: ) puhaux — trés bon... pou 
que vivem neste regimen de explorações, 
A, cORRELS. que têm direitos, não os conhecerão ciles 
: | nunca. 
eee ————————s | |) tambem falso o conceito de que nós, 
| trabalhadores, após a Revolução Social, feita 
ta transformação da sociedado capitalista, 
nos gpossaremos das riquezas, das utilida- 
des, fazendo o que combatemos hoje nos 
| burguezes — tornando nos burguezes, e estes 
| tornando-se operarios. 
| E necessario esclarecer este ponto, 
iporque & servindo-se da falsa interpre- 
tação que nôs proprios damos às cousas, 
é servindo-se della que os nossos inimigos 
procuram atrabir o odio sobre nós. 
|” Porque, na realidade si fosse aquella a 
finalidade da Revolução Social, haveria jus- 
tificativa na attitude dos burguezes. E isto 
em virtude de que não ha quem não defenda 
a cousa da qual algaem quer apossar-se para 
seu exclusivo beneficio. 
E” preciso ter o maximo cuidado na obra 
de propaganda revolucionaria. E' contra- 
ducente, porque desperta protestos que 
| geram odiosidades, dizer-se que nós, os tra- 
“Dalhadorves, queremos tomar o seda, o ouro 
ida burguszia, para nos tornarmos burgue- 
2zes, Isto é puma mentira que trabalhadores 


geoisie . 


| c 'e fallecer, em Santa Rita 
ph wcahy, Estado de Minas, 
logarejo onde so recolhera, O Sr. 
De:phim . Moreira da Costa Kibei- 
ro. vicepresiden & da rerublica. 

O «pranteado» morto (os crocodiltos 
tambem prantean)) “19 ainda hoje rece- 
be as homenagen sp vathumas do mundo , 
official, foi cor par giro de chapa do 
gr. Rodrigues Al ves, «*omo elle invalido 
e com elle trium) hou 1.'*£ pugnas eleito- 
res que os leva ram ao Caútoto. aii 

Quando morre! 3 o sr. Rodrigues 1 
ves. um candida to, digno elle, paises 
reconhecida inv alidez € out."OS requ E 

: tos indispensave ds no regimen repub. 1” 
cano, apresento use 408 suffragios da ng 
ção. E foi acr mito. Mas, hoje, quem 
poderá substitr fr O &r. Delphim ? 

Não haverá | yor ahi algum capenga, 
epileptico ou paralytico que queira ser 
vice-presidente ; da Republica? | 
Está aberta a qoacorrencia publica. 


No intuito de facilitar aos trabalha: 
dores o conhecimento da importantis- 
sima obra sociologica «O Syndicalis- 
mo,» de Henrique Leone, traducção 
de Mamuel Ribeiro, começaremos a 
pnblical-o na proxima edição desta 
folha, em folhetim. 

Chamamos a attenção dos nossos ca- 
maradas para a publicação desta obra, 
que não se encontra à venda nas li- 
vrarias desta cidade, porque poderão 
compendiar os folhetins publicados e 
desta forma o terão. 

O SYNDICALISMO de Leone é um 
livro que todos os trabalhadores de- 
vem conhecer, porque é um excellente 


guia theorico, 
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“Temorias de um exit” 


Acabo de ler «Memorias do um exilado», 
vibranto opusculo que O seu auctor, O pre. 
sado correligionario Everardo Dias, teve a 
gentileza de endereçar-me, com uma amis 
tosa dedicatoria, 

3 nme elegante brochura de 102 paginas, 
na qual a brilhante penna de Everardo tra - 
cou nitidamente, os opisodios da sua depo* 
tação. 

Escripto muma dialectica elevada e casti- 
ça, e nam estylo impressionanto, ora lim- 
pido, fulgurante e delicado como o proprio 
espirito do auctor, ora vivo, impetouso, 
candente, como os sublimes .accordés da 
«Internacional», «Memorias de um exilado» 
é um formidavel libello contra a prostituição 
do regimen repeblicano, é um grito de dor 
e de indignação, de protesto c de revoita, 
contra as miserias o infamias praticadas pe 
lo governo paulista o sanccionadas pelos al- 
tos poderes da Repnblica 

Hahituado a assistir aos attentados mais 
brutaes à liberdade de pensamento, às c)ac- 
ções mais insolitas, ás perseguições mais 
estupidas aos homens livres que têm a co 
ragem de fazer a analyse anatomica do or- 
gani-mo das actuaes instituições religiosas € 
politicas, nunca, porém, o meu espirito vi- 
brou de tanta indignação e revolta, jamais 
sentiu tanto ascoe tamanha dôr, como du- 
rante a leitura do martyriologio de Eve- 
rardo Dias e de seus vinte o dois companhei 
ros, 

De facto, a oppressão exercida pelo para- 
sitismo politico-clerical de S. Paulo contra 
o jornalista lbertario, cujo crime unico 
foi possuir a independencia mora! e intel 
lectual precisas para denunciar e verberar 
as grandes patifarias do concubinato Altino- 
Leopoldo, excede tudo quanto de mais indi- 
gno e perverso se tem praticado até hoje na 
ultra-democratica republica brasileira, 

Dareco que -a:ezpivito renoeionario. da-Has- 
panha josuítica an 
nuando, inspirando o governo paulista na 
concepção e execução do ingnobil plano com 
que so pretendia fazer emmndecer, quiçá 
para sempre, o nosso correligionario. 

Retflectindo sobre os soffrimentos de Eve- 
rardo nos calabouços de «Villa Mathias», 
em Santos, vieram-me à memoria os amar- 
gurados e ultimos dias vividos por Ferrer 
nas prisões de Barcelona, 

A immensa immundicie, a mesma recusa 
de alimentos, os mesmos vexames e humi- 
lhações, a mesma insolencia dos soldados, a 
mesma sordidez das autoridades ineptas, se- 


inquisitoria! « 


quisiosas de sangue. 

A analogia entre os dois dramas é flagran- 
te, Apenas um contraste no epilogo., 

Na Hospanha, depois de uma ridicula 
farça processual, Ferrer cahia, atravessado 


por uma duzia de balãs, para regalo da dy- 
nastia e do clericalismo hespanhoes. No Bra- 
sil, on'e o jesuíta Altino Arantes. copiou 
servilmente, os requintados processos de 
perversidade de Maura e Affonso XIII, fe- 
lizmente, graças à brilhante e vehemente 
campanha promovida por Mauricio de La 
cerda, Thomaz Cavalcante e Nicanor do 
Nascimento o governo da Republisa revogou 
o acto da expulsão de Everardo, confessan- 
do, destarte. publicamente, que havia com- 
mettido um acto arbitrario, attentatorio à 
Constituição. 

A meu ver, tudo isso é bem a caracteris- 
tica da fallencia d-ssa republica burgueza- 
clerical - em que, hoje, está transformada 
aque!Voutra republica com quo nos presen- 
tearam a 15 do novembro de “d. 

Sim, porque, quando os governos, 


rr 


solidificar com algamassa de sauguo e de 
cadaveres. 

São essas as consequencias que deduzo. 
E na perspectiva do desastre, inovitavel, 
por certo, pois que é a resu!tanto do uma 
lei historica, resta e tarmos preparados para 
inaugurar o verda ieiro regimen da liberda 
de, libberdado que v a sublime aspiração 
dos povos, que é a vida e que é o bem su: 
premo, com» dizia Rousseau. 

CARLOS PASSOS. (Oliverio Dupont) 


AOS CAMARADAS 





em nc 





Uma secular experiencia Gemanstrou já que 
& cooperativa de producção, mais cedo om 
mais tarda, como Saturno devorando os fi 
lhos, marca os seus promotores com a chan 
cella de capitalistas, -HENRIQUE LEOQNE. 


O sa e e, 


ou insi-, 


nao 
satisfeitos com todos os elementos de dele- 
za de que dispõem, desde as leis sediças ás 
baionetas e metralhadoras das policias e dos) 
exercitos, despresam todas as noções juri-| 
dicas e moraes e commettem a tolice d, 


ao camarada José de Brilto, 
Praça do Carmo 140%, andar terreg 





H DPOpOSito do Tecenceamento 


———— agem 


Os patrioteiros de 
cavação 


e 





á Está so approximando o dia marca- 
o para se effectuar q r 
| ecenseamento 
geral da Republica, 

Por todo paiz uma malta de patrioteis 
ros de caveção aga... sorvendo 98 di- 
palete que o Estado rouba do nogs 
trabalho atravez o filtr i 

o dos . 

iene seus im 

E, é opportuno perguntarese, o re- 
censcamento virá tirat-nos desta aitita- 
ção de miseria em que vivemos ? 

Absolutamente, 

o : 
He uma farça ropublicana, para os 
alilhados encherem o bandulho, 

Nós, trabalhadores,não devemos prese 


tar nenhum a&pvio a este recenseamento 
que não nos serve, nem nos virá traz 
qualquer benefício, Ro 

Que temos nós com o recenseamento? 
prá elle resolver o nosso problema 2 

pr : ! s 
EE ui Casas hygienicas paya morar ? 
Alimentação sadia ? Conforto moral ? 
istinação gratuita ? me 

Não : nada disto, 

is0go : é dever de cada trabalhador 
boyeottar» o recenseamento em repre- 
salia aos actos do governo da republi- 
ca, prendendo, espancando depor'audo 
nossos camaradas e invadindo sédes de 
associações operarias, 

Boycott ao recenseamento ! 
Não preencher listas, nem fornecer 
informações a ninguem ! 


Romper as li 
Roi! P listas que nos forneces 


| 
Age 


+ á Srt, gre ta 4, Ci aisio clips <y 


“im torno da greve 
| das officinasde 
| Santo Amaro 





Sommentarios á margem 





Os nossos dedicados camaradas des 
| oficinas metallurgicas da «Pernambuco 
Tramyways»em Santo Amaro, namjusto 
movimento de protesto, porque uma 
penajinjusta ia ferir aum companheis 
ro, levantaram-so em parede, na tarde 
de +28 do mez findo, exigindo a reads 
missão do mesmo, 

E foi o que aconteceu, 

Em torno deste pequenino movimen- 
to, que, não obstante, teve um alto cu- 
nho de significação moral, vale a pena 
bordar commentarios, por certo muito 
opportunos. 

Nós andamos um pouco desconcere 
tados com a idén cooperativista que 
está fazendo epoca no seio da grande 
classe metallnrgiaa. E, dicamos com 
franqueza, somos inteiramente contra- 
(rios ás cooperativas, qualquer que seja 
ecile-de produeção ou de consumo. 
Mas, isto não vae ao ponto de preten= 
dermos abrir lueta, Dizemos verdades, 
que podem ser amargas. Mas=lã diz a 
sabedoria popnlar —mais vale uma ver 
dade amarga do que uma dôce men. 
tira. 

Mais tarde ou mais cedo os cargara- 
das metallurgicos verão que verderam 
o seu tempo, entregando-sa de corpo é 
alma a essa aventura cooperativista, 

Mas, a greve da tarde de terça-feira, 


as a "a náa E 
tentar sanprimir a Nheriade de ensamen d o pare nó: um aàspeeto conforta- 
É dor o à sol ricas " a . À 
o, é que temem pela sorte desse rezimen 7 esp a moral, mais bel- 
ç - a, certamente, falando a irmãos, avocan 
poluid», cuja estruciura se vem procurando mundo à irmãos, avoran- 


[do-os a proteger um companheiro ! 

E, movimentos assim, que não visam 
reclamações de salario, são relevantes, 
marcam uma epoca, e oíferecem um 
testemunho de que nem tudo está per= 
dido. Pode ser que aiuda os camaradas 
metallurgicos não tenham muito bem 
examinado & greve ultima 

Pois que a examinem e vejam que 
ella é um movimento nobre, eloquente 
significativo. 

Muito bem, 





O pulpito foi sexpre isto; o canno 
de exgoto de que se serve o clero 
psra distillar toda a sua divina pe- 
conha, 
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Vída assocíativa dos camponezes 


Syndicato de Officios Varios 
de Limoeiro . 

Tem funcionado regularmente o 
Syndicato de Officios Varios de Li- 
moeiro, recentemente installado naquel- 
Ja cidade sob os auspícios do Syndi- 
cato dos Metallurgicos. . - cTy sé 

Na reunião de quarta-feira ultima do 
Concelho Federal dos Trabalhadores 
de Recife, foi lido um officio dos 
companheiros limoeirenses, o qual pres- 
tava informações acerca do movimen- 
to associativo, contando-se já syndis 
cados quarenta trabalhadores, No of- 
ficio, os camaradas de Limoeiro solicia 
tavam a ida de uma commissão ali afim 
de dar andamento a varias questões 
que elles se encontravam em difficul- 
dades para resolver. 7 

O Concelho Federal resolveu enviar 
proximamente uma comissão. 


E” preciso que os camaradas limoei- 
renses ajam por si sós. O Syadicato é 
organisado pelos proprios trabalhado- 
res, sendo dirigido pela assemblea e 
tendo uma commissão executiva. Esta 
commissão não faz couza alguma sem 
que a assemblea lhe dê autorisação. 

“Dove sêr feita a maior propaganda pos- 
sivel entre os trabalhadores do campo, 
conduzindo-os ao syndicato. Nada de 
permittir a interferencia nos negocios 
syndicaes de pessõas extranhas, isto é, 
que não sejam trabalhadores de qual- 
quer officio, salariados. 


Quanto á diffusão da A HORA SO- 
CIAL que o camarada 1º secretario se 


Emquanto não houver cadernetas, o 
câmarada 1, secretario annote numa 
folha de papel o nome dos socios es- 
tabelecendo uma quitação razoavel, 
por semana, duzentos reis, por exem- 
plo, Nesse dinheiro não se tocas é para 
as despesas da associação. 

Que os camaradas escrevam todas as 
semanas á Federação dos Trabalhado- 
res, praça do Carmo n. 107, 1º andar, 
dizendo como vas a ássociação é 
aguardem a ida da commissão. 


mo 


| s 
Syndicato de Officios Vario 
de Nazareth 


A Federação dos Trabalhadores aca- 
ba de receber um officio do Syndica- 
to do Officios Varios de Nazareth, so- 
licitanão a ida de uma commissão até 
ali, afim de impulsionar o movimento 
associativo. O camerada Enedino de 
Araujo, valoroso elemento que se con- 
ta maquella cidade, tem demonstrado 
muito amôr áquella associação, esfor» 
çando-se por tornal-a forte, 

E' assim que os trabalhadores cons- 
cientes operam. 


A Federação resolveu acceder ao pes 
dido dos companheiros de Nazareth,onde 
est á um dos nossos camaradas que muito 
poderão fazer em prol da organização 
syndicalista local. E'o companheiro 
dr. Ch. Cordeiro. Que os camaradas 
o procurem e solicitem delle que os 
ajude. Elle não se negará, pois é um 


incumba da vendagem, enviando o|velho militante do nosso movimento 


producto ao gerente desta folha, 


peace eo meme—e— 


Palavras de um 
dos gigantes 
da Russia 


COMO TCHICHERINE FALA A 
UM JORNALISTA FRANCEZ 


MOSCOU. Abril de 1920, 


São 5 horas da tarde. Uma neblina 
fria e pardacenta como que mysterioso 
manto, envolve a cidade, a tradicio- 
nal Moscou, a ex-residencia imperial, 
a ex-villa santa. Anciosos, procurá- 
mos pelos bolsos aquelle pedacinho 
de papel, singular autorizaçãe que nos 
abriu as portas da Russia bolsheviki. 
Sim, nestas regiões libertadas do tza- 
rismo e Subjugadas á dictadura pro- 
letaria, até para se olhar de relance 
a abobada celesteé necessaria a au- 
torização passada pelos commissarios 

“do povo. : 

Dirigimo-nos ao Commissariado dos 
Negocios Estrangeiros, installado nas 
immediações do Hotel Metropole. Che- 
gémos e após longa espera, durante 
as horas que os caprichos dos auxi- 
lares de Tchetcherine determinaram, 
eis que um camarada mal encarado 
e mal vestido, indagou do nosso no 
me, examinou os nossos passaportes, 
lançou novas rubricas inintelligiveis e 
superiormente disse 

— (O) camarada Tchitcherine vos 
receberá com prazer, ás 3 da madru- 
gada. 

— A's 3 da tarde rectificâmos. 

— Não, camarada ; nesta Wesma nois 
te ás 3 horas ! 

Duas horas da noite. Caminhavamos 
silenciosos pelas tuas desertas e ne- 
vadas. De quando em vez horriveis 
amentoadas de figuras dantescas mu- 
dam o scenario. São pobre» indivi- 
duos, na maioria velhos e creanças, 
que aguardam ás portas de negras ca- 

a distribuição de horrivel pão que 
será feita ás 8 horas da manhã. 

O camarada Tchitcherine é pontual. 
A's 3 horas exactas fomos introduzi- 

seu gabinete. 
UM COMM NISTA DESDE ANTES 
DA COMMUNA 
O commissário dos Negocios Es- 


iros é um commun'ista perante à 
Da Seu passado é um attesta- 













nesta cidade. 















Pedimos ao companheiro Enedino 
que se interesse vivamente pela diffu- 
são da A HORA SOCIAL e nos escre- 
va todas as semanas, dando informa- 
ções sobre o syndicato, 


União dos Opsrarios de 
Floresta dos Leões 


Vão effectivamente muito bem enca” 
minhados os trabalhos da União dos 
Operarios de Floresta dos Leões. Con- 
ta-se como verdadeiramente dedicado o 
camarada 1º secretario, pela sua activi- 
dade e amôr á associação, 

Depois, a presença de um 
delegado dos camaradas de Floresta ás 
sessões da Federação é de um valôr 
extraordinario. Elle será sempre o fiel 
interpetre dos sentimentos dos compa- 
nheiros florestanos. 

E' preciso, porem, activar, accelerar 
a propaganda associativa dos trabalha- 
dores do campo. 

Sabemos que os companheiros de 
Floresta já conseguiram ama victoria. 
E” necessario trabalhar para estabele- 
cer o regimen de 8 horas de trabalho, 
a uniformisação dos salarios nas roças 
e engenhos proximos. 

Faz-se necessario, porem, arrigemen- 
tar os- trabalhadores do campo. 

Precisamos que os camaradas do 
Floresta se interessem pela A HORA 
SOCIAL. 


Vejam a quantidade de jornaes que 
podem vendar e nos auxiliem na ma- 
nutenção deste jornal, que é orgão dos 
trabalhadores de Pernambuco. 

Para a semana, esperamos alguma 
decisão neste sentido. 


Neste momento a um nosso gesto 


derrubamos uma enorme pilhade li- 
vros da mesa de Tchicherine, que se |governo tem esclarecimentos a nos 
encontrava numa verdadeira desordem.| pedir, se a França ou a Allemanha 


O VENTO DAS IDE'AS... 
— Não é nada, dissé-me com o seu 


sorriso puro ; eu tornarei o arrumal-os. 
E continuou : 


— Homens politicos e governos nos 











do vivo de enthusiasmo e dedicação 
causa que abraçou. 
novo cargo sua figura se tem destaca- 
do e hoje pertence ao dominio inter- 
nacional. Sua politica é superior eide- 
alistica, não apresentando as baixeza 
da seguida pelos seus collegas de di- 
rectorio. E', emfim, um espirito culto 
E la diplomata de personalidade dis- 
neta. 

















accusam de trababalhar contra 0Sseus 
interesses. A Inglaterra vê em nôs para 
as suas possessões da Ásia, os mais pe- 
rigosos dos inimigos. Ella nos accusa 
de incendiar os seus dominios. Mas 
se O fogo ameaça os seus dominios 
não somos nós que o acendemos. 
Não é necessario nos accusar por que 
isso é uma força independente da nos- 
sa vontade ; É o vento das idéas. Pri- 
meiramente este vento jorrou sobrenós. 
E vae mais longo. Soprará o mundo 
inteiro ! Se não nos podemos nos guar: 
dar delies como poderemos guardar os 
outros povos ? 

—E a politica. do Soviet para coma 
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á 
No exercicio do 


A POLITICABOLSHEVIKI 


Condemna-se como deshumana e 
barbara — assim respondeu Tchichte- 
rine ás nossas primeiras perguntas — 
a política que seguimos. Entretando, 
conhecendo-a. verificar-se-á que ela 
é limpidz. e pura. Praticamos exagge- 
ros, & verdade, porém somos obriga- 
dos pela premencia de defesa. Anci- 
amos pela paz com o mundo ínteiro e 
não Somos inimigos, pois considerarmos 
todos como nossos amihos. Espese a 
passagem do vendavel. Guerêam- 
nos e somos obrigados a nos defen- 
der. 





Allemanha ? fizemos. 

— Nós não temos politica especial 
para a Allemanha. 

— O sr. conhece uma das primeiras 
accusações que a Entente formulou 
contra a Republica de que os mem- 
bros dos soviets eram agentes da Al- 
lemanha ? 

— A isto nós respondemos que te- 
mos a convictão profunda que assig- 
nando o tratado de Brest, 


trahir 4 Entente antes a auxiliamos 


poderosamente. Fomos nós, por este 
acto, que demos o primeiro golpe con- 
tra o imperialismo allemão. 









longe de genas e vencendo cem mil réis diarios ! 





yndical 


nes 





Syndicato de Officios Varios| Talvez sim, talvez não. 


de Jaboatão 
a 2): [O 


Esta noticia, infelizmente, vae des. 
toar das anteriores, 

O Syndicato de Officios Varios de 
Jaboatão não funcciona ha já muitos 
mezes, estando a propaganda arrefe- 
cida. 

Tambem a União Ferro--Viaria, pode- 
se dizer, açambarcou a maioria dos as- 
sociados. 

E' uma pena deixar que uma socie- 
dade de tão bellas tradições no movi- 
mento syndicalista haja entrado num 
periodo de decadencia. Teriam já os 
trabalhadores de Jaboatão se libertado 
do jugo da sociedade capitalista? Qual; 
sabemos até que na Fabrica de Papel 
dali volton a organisar o regimem das 
dez horas de trabalho e que o mesmo 
suceede nos engenhos e usinas do mu- 
nicipio, Estarão dormindo os escravos 
do patronato em Jaboatão? Pois é 
preciso despertar, para contemplar o 
sol radiante que se levanta do Orien- 
te, da Russia, 


Vamos, mãos á obra, trabalhadores, 
que a vossa redempeção sô póde sêr 
feita por vós proprios. 


— 480— 


Syndicato qe ' vfficios 
Varios de Garanhuns 
Nehuma communicação recebemos 


dos camaradas de Garanhuns. 
Fanccionará ainda o Syndicato dali ? 


nos dirigimos ao povo turco—Por que| pecialistas; se: forem dez mil podemos 
querer suffocar um outro povo ? per- | acceitar». 

guntamos-lhe : não interrompa o ca À 
minho por onde elle deve passar. E |negocios estrangeiros, temosa impres- 
"lassim,—disse sorrindo o commissario|são de que são menos os factos que a 
dos negocios extrangeiros — não tere- 
mos necessidade da chave no bolso si, 
pela vontade dos povos, não existirem 
mais fechaduras:. 


Deante desse ministro apostolo dos 


philosophia de seu systema que o pre: 
occupa. E'um sonhador constante. 

— Que temos uma política allemã ? 
Oh ! como ainda estamos tão longe de 
ser comprehendidos na Europa ! 

E quanto ,ao mais se algum povo ou 


querem saber alguma coisa sogre aRus- 
sia. ahi estão as nossas estações de 
fr cgrapho sem fio. Que se nos ques- 

one. Esperamos e re ponderemos com 
a maior clareza . 

E deixamos Tchicherine. 

Elle tinha falado por mais de uma 
hora com voz angelica e franca. Eram 
pouco mais de quatro da madrugada... 





Nofem! 


E' espantoso o modo por que vae sendo 
dirigida esta infeliz republica, que tem o 
pomposo titulo de demscrata. 

Ou a democracia é uma palavra vasia de 
qualquer sentido, ou então é uma burla pre- 
gada ao povo que a acceitou sem uma pr:- 
testo, na esperança de melhores dias. A 
prova ahi esté na crenção do Supremo Con- 
celho, composto dos ex-presidentes e ex- 
vico-presidentes, vencendo cada um a ninha- 
ria de 36 contos annualmente. 

Ora, sem haver esse reducto de repouso 
custeado pelo zé-povo, faz-se questão fe- 
chada para se ir ao Cattete, vejamos depois 
que olles tiverem a certeza de que, por uma 
lei arranjada pelos representantes do povo, 
irão, findo o periodo governamental, des- 
cançar dus fadigas governamentaes em uma 
rêde de pennas, trabalhada por mãos indi- 





Toda a questão scrá levantada para che- 
gar se áquella cadeira: já não era por amor 
á patria e sdgora peor; porque antes desse 
Suprem» Concelho, o chefe do execut:vo 
era reduzido á sua condição primitiva, vol 
tava parao posto de onde havia sido guin- 


Se somos portadores de microbios| ii. 
Quando os Estados que nos comiba-| como se diz, foi a Allemanha entrando 
tem deporem as suas armas, nós tiam-| em relação com ella que nos trasmiftiu | de uma senatorin. Governe bem ou mal, 


bem depomos as nossas e logo nosje isto em que momento ? Ju tamente 
esquecemos da luta. Comdatemos pela | no momento em que a Entente tinha 
felicidade do povo russo e à felicidade | necessidade que uma epidemia se de- 
dos povos. Não aspirando conquistas. | clarasse sobre o moral allemão. 
senão a de estabelecer, sem fronteiras) Assim á accusação que se nos lança 
de interesses, a concordia entre tudos | nós respondemos contratriamente : — 
os homens, nós agimos não como no| «nós auxiliamos foi a Entente». 
antigo regimen pela oppressão para OS OPERARIOS ALLEMÃES 
possuia, mas libertando para receber. 
Nós temos necessidade—accrescen- 
tou Tchicherine-de que todas as vias | allemães eis de ii da E praia 
de communicação do mundo nos se-| COM sda Pt RUN DO | MA 
jam abertas. Por exemplo :—não po- viets 
demos viver sem os Dardanellos. Era| — Não são dez mil operarios alle- 
uma necessidade sob o regimen de | mães, são cem mil que nos pedem per- 
Czar. Pois tambem O é sob o do pro-| missão para vir trabalhar na Russia. 
letariado. Sômente o Czar acredijava | Agora mesmo uma delegação para tra- 
que para obter os Dardanellos seria far dessa permissão se encontra e 
preciso detel-o. Elle queria apostar-se | Moscou. Não podemos porem acceitar 
de Constantinopla e mettera chave em|a proposta em massa. 
seu bolso, como se dizia. Nós, porem, 





; 
A TE mtos, 


E 


Agora, porém, nã» tem mais necessidade 


seja bom ou pessimo, o: seu descanço está 
preparado, slesde que chefe da nação. E 
ainda pensa muita gente que somos uma povo 
democrata ! 

Um presidente de republica é um funccio- 
nario eleito pelo povo para dirigir os seus 
destinos durante nm certo tempo. Findo o 
seu periodo de mandonismo, volta o presi- 
dento a ser um homem commum, sujeito ás 
mesmas leis come qualquer óutro, e até 
mais. visto ter mais corhecimento das leis 


— E" exacto que dez mil operarios | que forgicou. ssa é a base da politica de- 


mocratica. Esses senhores. porém, temendo 
a pena de talião, horrorisando-se do ostra- 
cismo, receiosos de serem forçads a traba- 
lhar para outros que lhes podem fazer pas- 
sar dias amargos, tratam do editicar o seu 
retiro, para estarem sobrepujantes, acastel- 
lado -, transformando à popularidads repu- 
blicana numa corte do magestade disfarçada. 

E não será por essa razão que temos 15 


m |mil creanças ag pe rig afóra um não sei 


que numero de adultos de todas as odades ? 
Penso que sim! 


Vejam bem os operarios, esses eternos 


Não femos necessidade senão de €s«] parias da actual socicdade, quanto somos 


Liza. ap , h 
1 NES +. Ma qa? po 
Ca SE e Ti Said rei idas 





















Essa falta de informações, esse la- 
mentavel descuido em não nos envia- 
rem um officio ao menos duas vezes 

or mez, não vae bem, Queremos '8g= 

er do que ha, como vão os negocios 
da agenciada A HORA SOCIAL, o 
movimento associativo, tudo emfim. 

Aqui estamos, pois, a esperar qué 
esta noticia desperte a attenção dog 
companheiros de Garanhuns 

Queremos estabelecer um matap en 
tendimento, para bem da nossa obra, 
Que nos digam, portanto, alguma coue 
sa sobre a vendagem da A HORA SO- 
CIAL, porque ella necessita da coopes 
ração de todosos trabalhadores cons- 
cientes. 


Solicitamos dos camaradas secreta- 
rios eyndicaes o obseguio de forneces 
rem notas sobre as sessões, communi- 
cações referentes aos eyndicatos e 
avisos até sexta feira às 12 horas, to- 
das as semanas. N 


Contamos a coadjuvação necessaria 
de todos os companheiros de bôa von 





tade, afim de que esta secção seja o. 


transumpto da vida associativa dos 
trabalhadores. ' 


SS SS me 


enganados. Mirem-se nesse espelho e horro* 
risem de continuar a servir de escada a 
esses senhores. Lembrom:se de que um ope" 
rario qne trabalha dez aun+s ou menos em 
uma fabrica. «ob todas as sujeições; que ex: 
gotta a sua força, a sua intelligencia, a sua 
saude, emfim, apenas decahao um pouco, é 
imediatamente enxotado como um cã» ra 
foira; atirado á rua sem a: menor conside- 
ração, ou então compram:lhe o silencio 


quando elle mais não de 
nova vida. a to oc 


do passo que o presidente e o vice-p 
dente, em £ ndando o seu serviço, contorta- 
dos com chás, bangnetes, etc s Vão descançar 
no Supremo Conceih »; estão fatigados, exte* 
nuados. Precisam de 35 contos annuaes em* 
quanto viver! 


Que os operarios tomem nota dessa passa* 
gem e reflictam si devem continuar “a con, 
correr com o seu voto para as farças elei* 


tesr* 


toraes. 


ALGAPAUMA. 





A alia dos bntisas 
Ds too 
dos 6 casama tos 


E 

.O padre da freguezia de Sião José acab 
de baixar um rescripto elevando para 7$)00 
opreço dos baptisados e para 258009 o dos 
casamentos. 

E' ou não a mesma exploração do «hon- 
rado» commerciante da nossa praça? 

Vejam os trabalhadores : Christo, quando 
foi baptisado nas aguas do Jordão por João 
Baptista, como informa a lenda catholica, 
não pagou a este cousa alguma. Sin plês- 
mente como João Bapti-ta cra crento « não 
commercialisava o baptismo, agiu para bem 
da sua crença. 


Por que motivo oz padres, quo se/dizem 
servos de Deus, como o Christo, não bapti- 
sam de graça, só para conquistar mais um 
adepto da sua religião, que dizem sêr bôa 6 
salvadora da hnmanidade ? 

E' que os padres fazera-da religião do 
Christo, dizenio-so seus seguidores, com- 
merciantes da mesma marca que os que au- 
gmentam o preço dos generos á vontade, da 


noite para o dia... 
Ds: expropriadas da riqueza 
é collectivas que.representa o esfor- 
ço de milhares' de desgraçados, e quo, 
em logar de ser em empregada em bene- 
fício de quem a produz, está transfor- 
mada em instrumento de oppressão e 
rapina. Porque só no dia em que os 
níeios de producção estiverem em: poder 
dos operarios é que então o trabalho dei- 
pç ae ora o pe mororidso que 
constituindo O ãe para todos. Só 
assim deixará de existir a exploração 
do homem pelo homen, 





a guerra de c'asso resultará isto : 
ficarem as castas privilegiadas o 


ESET say Mo Age a 
EO ATE UE DnT gl! A ALUISIO 


$ 
TARigue o 
pico qm 


ERICO a aetoar- situação 












“A BORA SOCIAL” 
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Expediente 
Director A. Correia 
Secretario A. Rosa 
Gerente J. Rritto 


CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 


Por ANNO..eceeso nest Coe so 400 Eg000 
Por SeMEeNLrTe,.«ccssorcnacenvs 43000 
Numero atrasado, .....ccsessa 200 
Numero avulsoO..cccccorcroose — 10y 





Toda correspondencia e valores 
devem sir enviados ao camarada 
José de Britto. 





Pede-:e aos secretari os syndicaes O 
obsequio de fornec erem notas. com 
municações e avisos, até sexta” 
feira as 12 horas. 





Toda collaboração deve sér ende- 
reçada ao camarada Director. 
ve e a 
DO 


A situação  revolucionaria 
pa ilaila 


A greve de Turim cos mo- 
vimentos de Ancona 


A phase que assumem os aconteci- 
mentos proletários na Italia dá margem 
a que se forme uma opinião de con- 
juncto, a respeito da grande Incta ali 
iniciada, tendendo á transformação do 
regimen capitalista, : 

A greve geral de Tarim, que durou 
dez dias, revestiu uma importancia ca- 
pital, porque teve por objectivo uma 
das mais importantes questões da lucta 
social actaal: a da constituição dos- 
Conselhos de fabrica e o orgão de pre: 
paro para a posse da gestão social 
pelos trabalhadores. 

A Vie Ouvritre queé a fonte onde 
nos informamos a respeito de tão aito 
movimento, commenta-o com segurança 
mostrando como o operario italiano 
está já senhor de qual é a sua tinalidade 

Já, na Italia, os trabalhadores sabem 


que as melhorias ephemeras das coope- 
rativas são, antes que um bem, o maior 
desastre que é dado prever. E, ao en- 
vez de procurar pôr escoras à este Fe- 
gimen, por meio de cooverativas e 
outros que taes, elle lucta diaa dia no 
sentid» do communismo, paralysando o 
trabalho nas fabricas e nas officinas 
afim de, não reclamar augmento de 
salarios, mas Inpôr a sua presença nos 
respectivos negocios technicos e admi- 
nistrativos dos estabelecimentos de que 
é a maior força. 

Entre as reivindicações da commissão 
de greve se destacam as seguintes ; 

«Todo estabecimento industrial deve 
reconhecer a commissão interna do 
seu pessoal. 

«Estas commissões serão nomeadas 
pelas organisaçães operarias segundo 
as regras que ellas fixarão ; a direcção 
tomará simplesmente o nome dos elei- 
tos. 

«Um ou varios membros da Com- 
missão ficarão à disposição dos tra 
balhadores duraute um numero de ho- 
ras a determinar segando a importancia 
dos estabelecimentos e do trabalho. 
As horas nas quaes estes membros 
desempenharem as suas funeções lhes 
serão pagas. 

«Os trabalhadores. durante as horas 
de trabalho, poderão dirigir-se aos 
membros da Commissão psra conferen- 
ciar com elles, depois de ter obtido 
autorisação du chefe da officina,» 

Vê-se a grande importancia 
esta greve teve. 

Que os trabalhadores de Pernambuco 
observem este soberbo exemplo dos 
camaradas de Turim. 

Quanto ao movimento de Ancona 
basta dizer que elle é inteiramente 
dirigido para a transformação da so- 
ciedades capitalista. 

A Italia dá-nos, pois, um formoso 
exemplo que é necessaria estudar —e 
imitar. 

Porque o que queremos, é a transe 
formação da sociedade actual, tomando 
os trabalhadores que são amaior classe, 
a direcção da riqueza, sendo elles 
quem a faz, para beneficio” da colle- 
ctividade. 


que 


em mta 


Gu Cr 


E' melhor luctar com inimigos 
declarados, que com amigos suspel- 
105, 





A usa 


O TRAFEGO DE ESCRAVOS DO 
SALARIO 











Escriptorios de cemmissão funccionam nesta 
cidade para contractar trabalhadores 
com promessas phantastícas 





mama. 57» 


À Es Sei st a aee sa a eemstoratto apo o sete emaam 
Boycottao Recenceamento |; 
: Em represalia aos aotos do governo da re- É 
E publica deportando trabalhadores : 
: e invadindo sédes operarias : 
: É 


rofusfeotesfest ste teste teto eo sente estate eso sos ooo se aeee so een sto so osesestast santos desde eo 


CARTA ABERTA 


(Ao sr. 





major Umbelino " Dias do 
Sacramento) 


Saudações. —Eu sei que v. s. não 
Iê o orgão dos trabalhadores, que é & 
«A Hora Social», mas, uma vez que 
este jornal trata da vossa pessoa, não 
faltarão amigos que lhe façam presente 
de um exemplar ou mais que seja pre- 
eiso. 

Tive conhecimento que v. s. ha 3 
mezes passados, organisou um grupo 
de 60 homens exclusivamente para o 
seu serviço, e, compadecido do estado 
de miseria em que se achavam esses 
trabalhadores, fundou uma Sociedade 
Beneficente a qual tomou o titulo de 
«16 de Março». 

Esta sociedade tem por fim soccor- 
rer os associados quinto ss: acharem 
impossibilitados de trabalhar. Todos 
nós, isto é, os Inctadores pela cansa 
da libordade humana, sabemos que a 
emancipação dos trabalhadores só pode 
ser obra dos proprios trabalhadores. 
E, por este motivo, duvidámos da vos- 
sa compaixão, e, dias depois. tivemos 
a certeza da nossa duvida com a lei- 
tara do regulamento que 
ús mãos, ficando convirtos de que esta 
sociedade foi uma mordaça applicada 
á bocca deste grupo inconsciente, e 
uma barreira opposta aos demais tra- 
balhadores de estiva. 

E, se assim entendeis,estaes comple - 
tamente enganado porque a vossa ti- 
gura já mais impedirá a acção dos tra 
balhadores livres, conscientes. 

Diz o Artigo 5.*da sociedade «a ro- 
lha dos trabalhadores»--aseim devia ser 
o sem titulo : «Nenhum associado terá 
o direito de tomar parte em convite gre- 
vista ou anarchista, sob pena de serem 
eliminados e perderem os gosos dos 
seus direitos». 

Quer isto dizer: sejam quaes forem 
as condições impostas por v. 8, os mi- 
seraveis têm que se sujeitar; e, caso 
reajam, passarão pelas penas do citado 
artigo. 

Acho que v. s. é o bomem mais fe- 
liz que o ceu cobre, 

Feliz sim, porque na epoca actual, 
em pleno seculo XX, quando o opera- 
riado de todo o universo se prepara 
para derrubar de um só golpe a ex- 
ploração do homem pelo homem, v, s. 
consegue manhosamente agrupar a seu 
geito um bando de trabalhadores como 
verdadeiros escravos. 

E' escandalosa a vossa sociedade. 

Na parte que se refere aos deveres 
dos socios, os estatutos não dizem que 
estes pagam 500 reis por serviço que 
fizor, sendo que, muitas vezes, um só 
trabalhador paga por semana 5 milreis 
e mais, contorme a fsua disposição no 
trabalho de 3 e 45, a6 e 45 que é con- 
siderado 1/2 noiie, pagando-se 75000 
mil reis ; este serviço depois do mo- 
vimento de 18 de Novembro do anno 
p. Po Y. 8. aproveitando-se da queda 
da União, passou a pagar 18000 por 
bora, quando no mesmo trafego ha 
mestres que os seus interesses são iguaes 
aos vossos, e até esta data não lança- 
ram mão desta miseria, 

Hoje, porem, os socios da União não 
se sujeitando mais a este serviço, v. 
s. diz que tem a sua gente, 

No serviço no qual ganhamos 7$000 
mil reis, a vossa gente ganha 2$000 fi- 
cando v. s. com 58000 de cada um. 

Ora, sr. major, isto não é serio ! 
Foi esta a compaixão que teve deste 
grupo que organisou. offerecendo as 
vantagens de uma sociedade, V, 8. 
não comprehendeu ainda que este mal 
estar gera nos individuos o espirito de 
revolta, levando-os a examinar os acon- 
tecimentos à luz de um novo criterio. 

Ouça-me. - 
No dia em que estes trabalhadores come 
prehenderem que o papel por elles res 
presentado é de verdadeiros escravos, 
nem v. &, nem os srs. Pbilbert, Raul 
Correia emfim,toda esta camarilha, se- 
rão capazes de se atravessarem na sua 
frente para impedir o gesto de revolta 
Ninguem mais perseguidor da hnmani- 
dade do que fosse o Czar Nicolau, da 
Russia, 8. R. M. não dispunha somen- 
te doum grapinho de 60 homens ; 
aquelle Monarcha vevia cercado de toda 
sorte e, dispunha de um exercito de 
milhões de homens. 

Pois bem, ba 3 aunos passados, 
aquelle povo entendeu que se devia li- 
bertar daquelle oppressor, e o conse- 
guia. 


unos chegou | 


ifarios e controversias. 





A historia é bastante conhecida, é 
não será somente este quo tem de de- 
sapparec:r com a Revolução social. 

Portanto, se v. s. pensasse melhor,em 
vez de persegair os trabalhadores, como 
tem feito, se tornaria amigo, quero di- 
zer, quando viesso aqri a Revolução 
Social, que será um íaçto, o Syndicato 
de sapateiro não lhe nesaria uma cn- 
derneta de socio, e uma machina para 
apalazar em qualquer fabrica. 

Estou certo que os camaradas da es- 
tiva não lhe negariam um lugar a bor- 


seus principios. ; 
E' somente isto que tinha a vos di- 
zer. 
Sempre ás suas ordens. (a) AN3 


CLETO S. REIS, 


ore ss qrertrpr pao 








Como o presítente 
Epítacio inter 
preta a tel cousti- 
tuição 


Ja: não é pe míítido. 
associar-se livre mente 


Este movimento paredista que se 
verifica na visinha capital alagoana 
está offerecendo assumpto a commen- 
Varias clas- 
ses de trabalhadores, cansados de 
esperar pelo maná, pelos beneficios 
promettidos—o trabalhador acredita 
muito nas conversas dos «casacudos:! 
--promettidos, continuamos, pelo po- 
litiqueiro reles que é o intendente de 
Maceió, ao qual os t.aba hadores vi- 
veram de incensar, inaugurando-lhe 
o retrato nas sédes das Suas associ- 
ações, como sendo o Messias anuun- 

iado ! 

Mas, afinal, os trabalhadores per- 
deram as esperanças. 

Viram simplesmente que o tal de 
politiqueiro não passa de um reles 
explorador; da mesma marca dos 
Lundgren de Paulista: viram que elle 
somente queria o voto dos trabalha- 
dores, isto é, queriam que estes Se 
prestassem ao triste papel de tazel-o 
grande ao mansueto Leonino,que, como 
og outros, depois de explorar o tra- 
balhador, colhendo-lhe o voto—esta 
alienação da vontade humana---lhe 
metteria os pés, deixando-o mais des- 
graçado ainda. 

Pois bem: os trabalhadores mariti- 
mos alagoanos declararam-se em gre- 
ve. 

Sabem que fez o governo? fez o 
que os governos fazem: armou de 
rifles a seus políciaes e, combinado 
com a Associação Commercial —a as- 
sociação dos “honrados ' capitalistas 
-—falou, com emphase: 

“Não permiitiremos que trabalhem 
operarios pertencentes á sociedade de 
resistencia”! 

Ouviram? Immediatamente o caci- 
que alagoano, o trefego Zefernandes 
communicou para o Cattete, para o 
dictador de caricatura, o tio Pita. 

E, logo. o tio Pita manda um tel- 
legramma ao Zefernandes (não con- 
fundir com os personagens do Eça) 
applaudindo-lhe o acto; louvando-lhe 
o dito. 

E nós, que não temos a veleidade 
de acreditar na tal Constituição da 
Republica dos Estados Unidos do 
Brasil, apenas chamamos a attenção 
dos trabalhado:ies para este facto. No 
seu artigo 72, a constiluição republi- 
cana sentencia que é permittido a 
qualquer associar-se livremente e sem 
armas. Ora, si tal é permittido, está 
claro que nós nos associaremos cCon- 
forme for da nossa vontade. 

Como o governador de Alagoas eo 
presidente desta patuscada republica- 
na teem o topéte de queser tolher a 
liberdade de associações dos traba 
lhadores ? 

Como ? 

E' porque a constituição não vale o 
que o gato enterra, e, como ella não va: 
le, é preciso queimal-a, acabar com ella, 
porque o que ella diz não se cumpre 
e dar aos trabalhadores, abatendo-se 
a burguezia, tomando se-lhe as ma- 
chinas e a ferra, a ampla liberdade de 
agir segundo a sua vontade. 


Quando iam embarcar para 3. Paulo, dezenas 


de escravos 


se recusam 


AOS TRABALHADORES 


A exploração do homem pelo homem ; 
do para abrir um guincho, onde foi os|feaqn de ficar claramente positivada 
aos olhos dos que ainda a não viam. 

| O fructo apodrecido do regimen ca- 
pitalista, que é o regimen do parasi- 


tismo humano, acaba ce 


o ! ser apreciado | solidariedade. 
pelos que ainda erêm nas monstrno- 


DO INTERIOR 


Era esta a situação dos eseravos. Aos 
trabalhadores svudicalistas desta cida- 
de, a estes trabalhadores que vão Já 
comprehendendo cs seus direitos rou- 
bados, tal situação interessou. Falou a 
esta força | irresistivel 





jque ha de ser a lei das sociedades do 


sidades do presente, nas flagrantes in-! furmro. 


Justiças. revoltantes du actualidade. 
Ein, pois. trabalhadores. 


Os srs Martins & Pires, com es- 
eriptorio à rua do Livramento n. 110 
L-andar, receberam da Companhia Viak 
dos Santos, de São Panto, um pedido 
trabalhadores 


jde fornecimento de 200 
para aquelle Estado, 


Immediatamente o sr. José Goncal- 
ves da Silva foi ao interior deste Es- 
tado —c'le não queria trabalhadores do 
Reeci'» -a fim de executar o pedido. 
Bar- 
Feiros conseguiu formar o seu rebanho 


nm Paquaretinga, Ribeirão e 


sob phantasticas 
dos beneficios e vantagens outras. 

Ora, o trabalhador do campo, victimn 
da santa voraz dos 
terras, dos <senhares» de engenho 
dos uzineiros ricaços, 
qual attenda apenasás suas necessida - 
des que são prementes, dadas as suas 
funeções de motor humano —engan 
pelas fallazes promessas do n 
inf me, do trafigautu de esetravos do 
salario, contractaram -se para esta cida. 
de rumando, 


Com a grevo de Alagoas, julgou-se! 


aliás com razão, que o plano 
duzir homens para Maeeió a 
atraiçoar uv movimento 
dos nossos camaradas 


era con- 
fim de 
relvindicativo 


roubo organisados das vigentes 


do averiguar. Consegrulusse colher am- 


plas informações. Sonbe-se do localon-| 


de estavam os camponezes alogados, 
Eram enbienlos infeetos na rua Mar- 
cilio Dias, dormindo todos no soalho, 
montoados como gallinhas em jacás, 
como saccos de assucar nos. grandes 


nrmazene dos rapinantes do nosso tra- 
balho. 


Visitâmos no damingo um desses an-| 


tros, E' uma casa de commodos, onde 
vão dormir os desgraçados,sem nenhum 
conforto numa promiscuidade de po- 
cilge. 

à Directoria de Hygienc e Saude 
Publica, que é custeada pelos dinhei- 
ros roubados ao povo pelo Estado= o 
rei dos oppressores, são cuida dv proce: 
der a uma severa vigilancia sobre es- 
tes autros antichygienicos; a imprensa 
do outro lado, a imprensa que procla- 
ma defender os interesses do povo,não 
vê estas cousas, não clama contra es- 
tas miserias, não lhes perauire as caus 
sas provaveis=é o mesmo balcão onde 
gi vendem elogios, onde se compram 
consciências. E' defensora do capita 
lismo . 

As dezenas de camponezes contracta- 
dos, victimas de um desses miseraveis 
exploradores villissimos, mal dormiam, 
alimentavam-se mal e elles, coitados, 
infamando-se sem saber, nem reclama- 
vam,—prque, mesmo, ninguem os at- 
ieuderia 

O contractante negreiro e os sensas- 
seclas tratavam-n'os como a «ães ! 





Os meteilurgicos Vul- 
tam-se para os gran-. 
des problemas 


Revestiu a'ta importancia a sessão de 
bontem do Syndicato dos Metallurgicos. A 
conesrrencia de associados foi animadora, 
achando-se o amrlo salão literalmente cheio, 

Presidiu à ses-io o companheiro Odilon 
Chalegre. 

Os assumptos constantes da ordem do 
dia foram de muita relevancia, destacandos 
se: 

**—'Pratar do encetamento de uma cam- 
panha para organisar a grando classe mo- 
tallurgica desta cidado e do interior do Es- 


Estão vendo porqne é que esta Re-|tado ; 
2º —Pazera alliança com as classes mo-l Avante! 


publca não presta. 


E. 


| 
| 








propretarios de'riencia que os nossos camaradas 
ei de am. 

ganhando por 
ppa ES a 

dia o miseravei salariorde 18500 para 


'eriterio, sem 


insti-: So] - 
, 501 e em certas casas : 
taições sociies, Para lo zo. começou-se | E 


1, ante-hontem. quanto o traficanta 
infame à frente dos seus eseravos, na 
Lingoeta, procurava embarea-los—in- 
terveio a solidariedade, Carvoeiros 
estivadores e trabalhadores em atnão 
zeus, num bellissimo movimento nobi- 
litante de protesto, agiram. E agiram 
com segurança, com energia, como nm 
leão que, ferido, se atira ao aggressor 
luriosamente. Os krios do proletari- 
ado revolucionario estavam offendidos : 
era mister dar uma lição de moral ao 
audacioso explorador, E elle apanhou 
uma surra formidavel, correndo da 


promessas de eleva-| Lingueta até ao posto policial da Boa 
| Vista! 


Foi a mais eloquante prova de cons- 
já, 


Tomem nota os capitalistas... 
Do posto da Boa Vista o echariva- 


ti» foi ter á Policia Central. Logo que 
;soubemos da 
ados ir I 

08 comapnheiros Amaro de Araujo e Lu- 
negreiro iz Avaujo para acompanharem o caso. 


noticia, destacáros os 


Soo truio Julio Machado, o inefia- 
vel delegado do Jo. úistrieto, achou 
que deveria dar mostra da sua bravu- 
ra quixotesca. (Jc antoridade sem 
compastrra. Tambem 
para policia só gente mesmo do feitio 


ivo moral do sr. Julio Machado—o tristes 
à em parede, vie: | mente celebre 
timas como todos trabalhadores, de| Antonio 

, 


o sbedelegado de Santo 
muito conhecido na rua do 
jo- 
gatina, no te ripo em que o chefe de 
policia não revogava os dispositivos do 
tal codigo penal, como hoje o sr. Ju- 
lio Machado pôz, então, a suas unhas 
de fora. 

Mas, sa“iu-lhe a peça lograda. 

O chefe de policia achou que o ne- 
greiro não tinte razão, que havia uma 
lei que prohibia a sabida do trabalha 
dores. 

O que lhe competia dizer ao sr. 
José Gençalves é que elle, como ex 
plorador de homens, traficante de es- 
cravos de salarios, estava commettencdo 
uma torpeza, uma infamia revoltan:e, 
ganhando 48000 por cada cabeça de 
trabalhador contractado ! 


E eis como depois que, juridica - 


mente se aboliu a escravidão em 13 
de Maio de 188, no Brasileea ultra- 
democratica repabliea desm. Epita- 


cio |. um commerciante trafica com 
trabalhadores, levando ama porcenta - 
gem em cada um dos que arranjar ! 

Eis mm facto que vem provar como 
ainda existe escravidão. 

(ue iazer, trabalhadores ? 

Resgir contra tags individuos ; re- 
agir contra esta exploração: reagir 
contra este regimen de embusteiros e 
salteadores de chapio alto e casaca; 
reagir contra a escravidão do patro- 
nato : reagir contra esta republica... 
de est dantes, e tomar as machinas e 
as fabricas, os campos e os arados, as 
officinas e as ferrovias, acabando-se 
com a sociedade capitalista. 





tallurgices dos Estados circumvinhos. dis. 
tribuindo-se circulares, manifestos e envian- 
do-se commissões ctc. 

Ainda foram examinados ontros 
tos de somenos importancia 

Em vista da carencia de espaço e tam- : 
bom das irformações nos terem chegado á 
uoite, deixamos de commentar o valor da 
iniciativa que acabam de adoptar os cama- 
radas metallurgicos, o que faremos na pro- 
xima edicão. 

O que poderemos, desde já, annotar é que 
a perigosa incursão dos metallurgicos no 
campo arido do cooperativismo pareco idia 
" ir pouco a pouco sendo affastada. 

Precisamos olhar o [nturo que nos por- 
tence, clucando-nos na escoia rovoluiciona: 
ria, solidificando o nosso pensamento de 
ctar, porque somos a forçu, a ordem com: 
munista. 


assummn 











A Hora Social 
EE O = 


DE: E 
Explicação necesssaria | completa estagnação, isto é, em estado : 
de morte apparente. pose = NR. ] . 
Explora-se por ahi alem o facto da) Pelo exposto, não Íunccionando, ou cl AGO: 
minha retirada da ccmmissão cxecuti- | mesmo o fazendo irregularmente, o Syns nm 


va da Federação das Classes Traba- [dicato que eu representava, implicita-| - 
lhadoras e da gerencia da «A Hora | mente, como fez O delegudo do Cabo, 


E a 
o e 
Social». estava exonerado, Foi o que fiz na 
Naturalmente as versões ee desen-| reunião de quarta-feira ultima da Fe- Er ? : 
contram= o que vem: provar sm-babi- | deração. 
o . 


to muito reprovavel de se dar' trela à) Isto quanto ao caso da secretaria ge- 
lingua, talando-se sem conhécimento Eu Se a gerencia da bin O- pes 
de causa, cial» identicas ciscumstancias milita- 

Quando, contra mim, se arguiram|ram, adoptando eu resolução seme- 0 unico Banco por tuguez Ho Brazilcom séde. em Liísbôa 
accusações de não ser delegado do ua á do caso da pocrotaria geral, a em a So rat 
Syndicaro de Jaboatão, a Federação, a is a questão. Dizia-se que eu me a LR SRD 
dia requerimento, solicitou daquella japegava a interesses pessones, sobre Sociedade amobyma de res-| CAPITAL SOCIAL -Esc. , . 48:000:000$000 | Séde em Lishóa Rua do 
sociedade informes a respeito. pongo-os aos da causa libertaria, ponsabilidade limitada CAPITAL EMITIDO—ESe , .. 24:000:090$000 

O respectivo secretario, Severino Ro-| Dou um attestado trisante de que não; - ; RESERVAS-Ese. ' e o + 24:000:400$000 Commercio 
berto, declarou o que ' constava: quejera assim. º 


cu era, de facto, authentico delegado.) Deixei os cargos, que eram o argus FILIAES EM TODAS AS PARTES DO MUNDO 


Logo, eram inveridicos taes argumen-|mento dos linguarazes contra mim, 









tos. Agora, porem, aquelle Syndicato | Continnarei a militar... a EUROPA ' EA ; : 

confirmou um triste attestado: se já E elles, na saa faina mesquinha, con-lfello, Braga, Fei Cobrar angina do Cas. TO Apa y 
não se reunia, ou mal se reunia, hoje | tipuam a boquejar... Foz, Faro, Villa Re:], Leicla, Covilhã, Beja, Bragança São Pá NO BRAZIL=Rio de Janciro, Pernambu- 
está, pode se dizer, num periodo de AMARO DE ARAUJO |Quarda, Castello Branco, Evora, Pertalegre, Santarem, Parahyba ulo, Santos, Pará, Mangas, Bahia, Campos; 


ASIA— Macau, Nova -Goa, Mi FILIAL NA ILHA DA MADEIRA —Funchal. 
Hong Kong, Kinshassa. > Murmugão, Bombaim, C 








| linos, escudos, francos, dollars, liras, pesetas cujas ta- 
sais MO SQUARE “IP PSIRNPDD SR SEO > gar RICNCE. qicente, (Cabo Verde) s Thibgo,Bo- RS cre o é pais 28. quaes cHamimos, 
> | S. - Principe, Cabi.da. Loanda, : 
pa pets ui Novo Redondo, Lobito, Benguelia, Tete, Condra CUrGRI HE ic 4 alo 
O! n Q N an a ruz CHORE Rr Lourenço Marques, Inhambane, Beira, Contas do peculio - É 5 a 
Xi 9 aaa Mocambique, Angoche, Porto positos à ordem em moeda extrangeira, 2 o 

; Ê Depositos a prazo em moeda 





Gee see ee - rare ces —e sr — 


P ROPRIEDAE DE AMERICA EO NORTE—Nova-Yqrk. mercado. nacional —As melhores do 


di iráda Ei: Fed TCS 6 ngsqer age tm 
Pereira Gameiro & O. Limitada era E NABEERS ani Intranas 


PEROLA SANTA GRUZ E PAULICÉ'A | Eos 
AGENTES: Ollicina db Jlateenania | 


ompra-se e vende-se 
Pp er eira Carneiro &Q FRANCISCO COSTA (55 chumbo, bron- 
—Rua de Hortas n. 6- . — 0, Ag emetaés e 
: d - á é s a Nesta pe! possa moveis para todo é s a procedeno a insuspeita, 
33 -- Rua Vigario Tenorio da ompras tambem mori andas * Ze: Roceitam-se compra e 
SAE NBESsE1S de ERR IO DR VER PARA ORER | 7 -. vendás de ferragens fer- 
aid | E E O / entar machinismos, ' 
e | “Pp 66 “por commissãocemo tam- 
A res - A “PB HENIX E bem encommendas dos referidos artigos. 
(o nvem Vi sitar : Nelson & C | | Atratar na Travessa do Sirigado, 23 
no 1.º andar do cdifició CHAPELARIA COLOMBO a ara f aee ua e E Mi pesei ' 


LFAIATARIA INGLEZA [ias ris — 
cone come | Set | PRARACIA COUTINHO 


Rio, tanto em sortimento de casemiras, flanellas, | 


ções de Bancos jvacionaes e Extrangeiros 
= 







































F pra PARAHYBA eso A 
Phantasias, etc: come em mão de obra / Do 
Provecto contra-mestreom lanreada freadição | Ph bi PEDRO COU'FIN Ho 
Caio Fharmacentico | 
Izidro Machman & Cia. Bar À 7 





Variadissimo sortimento de especialidades pharmacenticas e productos chi- 
8 Y MPATMHIA micos; tintaras lnomsopatica, especialidade 
do dr. Sabino Pinho É 7 














Caldo de canna, cervejas e ga- 
zozas apar á Preços razazoaveis variando com as ascillações 





Amais delicipsa a mais preferida é a mais pura! Bots xs doces, eis O do tmerenão | 
| Agrado e sincoridado É |O" “petacios ans apresentarem ae sta cadernetas do ayndicato terão 


«de leite pastsurisado 


MANTEIGA "===" CASTELLO|| zrese oo Mr ve due 


RUA DR. MARTINS JUNIOR 
Fabrica cão recómmendada Praça Macíel Pinheiro n. 384 -- Telophone 558 
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